Rio Branco e aPolítica Exterior
do Brasil (1902-1912)
Ministério das Relações Exteriores
Fundação Alexandre de Gusmão
Instituto de Pesquisa de Relações Internacionais
Grupo de Trabalho do Bicentenário da Independência
Portaria do MRE nº 1.011, de 16 de outubro de 2019
O grupo de trabalho é composto por representantes das seguintes unidades:
Gabinete do Ministro de Estado;
Secretaria-Geral das Relações Exteriores;
Secretaria de Comunicação e Cultura; e
Fundação Alexandre de Gusmão (FUNAG) e seu Instituo de Pesquisa de Relações Internacionais (IPRI).
A Fundação Alexandre de Gusmão atua como secretaria de apoio técnico e administrativo do Grupo de Trabalho do Bicentenário.
A Fundação Alexandre de Gusmão – FUNAG, instituída em 1971, é uma fundação pública vinculada ao Ministério das Relações Exteriores e tem a finalidade de levar à sociedade civil informações sobre a realidade internacional e sobre aspectos da pauta diplomática brasileira. Sua missão é promover a sensibilização da opinião pública para os temas de relações internacionais e para a política externa brasileira.
A FUNAG, com sede em Brasília-DF, conta em sua estrutura com o Instituto de Pesquisa de Relações Internacionais – IPRI e com o Centro de História e Documentação Diplomática – CHDD, este último no Rio de Janeiro.
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Ilustrações da2a edição fac-similar
José Maria da Silva Paranhos, visconde do Rio Branco, foi presidente do Conselho de Ministros (março de 1871 - junho de 1875), ministro da Fazenda e, por três períodos, ministro dos Negócios Estrangeiros. Um dos maiores estadistas da história do Brasil, foi pai do barão do Rio Branco.
Óleo de Louis Guedy, Paris, 1884. Museu Histórico e Diplomático do Itamaraty, Rio de Janeiro-RJ.
José Maria da Silva Paranhos Júnior, o futuro barão do Rio Branco, aos 31 anos, vestindo o fardão de cônsul-geral, 1876.
Mapoteca do Itamaraty, Rio de Janeiro-RJ.
Biblioteca do barão do Rio Branco na Villa Molitor, em Auteuil, Paris, c. 1898.
Mapoteca do Itamaraty, Rio de Janeiro-RJ.
Missão especial em Berna (1898-1900). Ladeiam o barão do Rio Branco, da esquerda para a direita, Domício da Gama, Raul do Rio Branco e Hipólito Alves de Araújo. Berna, 1898.
Foto: A. Wicky.
O barão do Rio Branco e funcionários na legação em Berlim. Berlim, c. 1901/1902.
Foto: Paul Finck.
Chegada de Rio Branco ao Rio de Janeiro em 1902, na galeota D. João VI. Mapoteca do Itamaraty, Rio de Janeiro-RJ.
Negociadores do Tratado de Petrópolis, em 17 nov. 1903. Da esquerda para a direita: senador Fernando Guachalla, Ernesto Ferreira, almirante Guilhobel, Assis Brasil, Cláudio Pinilla, Zacarias de Goes, barão do Rio Branco, Domício da Gama, Campos Paradeda, Raymundo Pecegueiro do Amaral, Paulo Fonseca e Emilio Fernandes.
Mapoteca do Itamaraty, Rio de Janeiro-RJ.
“Mapa mostrando a nova fronteira entre o Brasil e a Bolívia na região amazônica”, com identificação do “território transferido pela Bolívia” e do “território transferido em permuta pelo Brasil”.
Mapoteca do Itamaraty, Rio de Janeiro-RJ.
Angelo Agostini, O Barão do Rio Branco e o Acre. Don Quixote, 14 fev. 1903.
Rio Branco e o presidente argentino Julio Roca a caminho de Petrópolis, 1907.
Mapoteca do Itamaraty, Rio de Janeiro-RJ.
Rio Branco acompanhando o presidente eleito da Argentina, Roque Sáenz Peña, em visita ao Rio de Janeiro, 1910.
Mapoteca do Itamaraty, Rio de Janeiro-RJ.
Visita do presidente eleito da Argentina, Sáenz Peña, 1910. Da esquerda para a direita: chanceler Rio Branco, senhora Sáenz Peña, presidente Nilo Peçanha, primeira dama Anna de Castro Belisário de Sousa Peçanha, presidente eleito Sáenz Peña.
Almoço oferecido pelo presidente Hermes da Fonseca no Palácio do Catete, Rio de Janeiro, em homenagem a Domício da Gama, quando nomeado embaixador em Washington (18 maio 1911). De pé, da esquerda para a direita: general Percílio da Fonseca, Domício da Gama, Alvaro de Teffé e Rio Branco. Sentados, na mesma ordem: embaixador dos Estados Unidos, Irving Bedell Dudley, D. Orsina da Fonseca, senhora Dudley e presidente Hermes da Fonseca.
O barão do Rio Branco retratado na revista O Malho em 1908.
Autor: Lobão. Coleção de recortes do barão do Rio Branco.
Arquivo Histórico do Itamaraty, Rio de Janeiro-RJ.
A revista Campinas Illustrada, em 1909, como vários periódicos da época, lança campanha para que o barão do Rio Branco se candidate à Presidência da República.
Arquivo Histórico do Itamaraty, Rio de Janeiro-RJ.
Retrato do barão do Rio Branco.
Óleo de Cadmo Fausto de Souza, 1942. Museu da República, Rio de Janeiro-RJ.
Tríptico da Catedral Nacional de Washington D.C., Estados Unidos, retratando, da esquerda para a direita, Simón Bolívar, José de San Martín e o barão do Rio Branco.
Coleção de cartões postais e selos comemorativos do centenário de nascimento do barão do Rio Branco, 1945.
Diretoria do Patrimônio Histórico e Documentação da Marinha do Brasil.
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